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TER R EM O TO
SANTIAGO DO CHILE, maio —  
(Pela Panair do Brasil) . Houve 
pânico em algumas cidadés do 
Norte, dêsse Meio Norte que fi
ca ao sul das grandes províncias 
desertas do Norte Grande, e que 
os chilenos chamam de' Norte 
Chico. A  terra tremeu com fôr- 
ça e em vários pontos o mar ar
remeteu contra ela, avançando 
duzentos, trezentos metros, espa
tifando barcos contra o cais e 
bramindo com estrondo. O povò 
saiu para as praças e passou a 
noite ao ' relento; algumas cons
truções desabaram, mas o único 
homem que morreu foi de susto.

Lamentemos êsse morto e tam
bém os pobres pescadores que 
perderam seus barcos; mas qual
quer enchente carioca dá mais 
prejuízos e vítimas. Mas louve
mos o maremoto e o terremoto 
pelo que èles têm de fundamen
talmente pânico, pela sua cega, 
dramática, purificadora inter
venção na vida quotidiana, pela 
sua lição de humildade e de fa
talidade. Talvez seja bem que 
os homens não se sintam muito 
seguros sôbre a terra, e que o 
proprietário do imóvel possa 
desconfiar de que êle não é tão 
imóvel assim; que há diabos lou
cos no fundo do chão e que êles 
podem promover terríveis anar
quias. A  natureza tem outros 
meios de advertência, como o 
raio e a tromba dágua; mas são 
demônios do céu que nos ata
cam. E o homem e fundamen- 
talmente um bicho da terra, é na 
terra que êle se abriga e con
fia; apenas se move no céu e na 
água, na terra é que está seu 
pôrto e seu pouso. Êle pisa a 
terra com uma soberba incons
ciente, seguro dela e de si mes
mo; só o terremoto consegue lhe 
lembrar de maneira fundamen
tal sua condição precária e vã e 
o faz sentir-se sem base e sem 
abrigo.

Nao sei que influência tem o 
terremoto sobre o carater chile
no; sei que muitos poderosos de 
nossa terra ficariam mais sim
páticos e propensos à filosofia se 
o nosso bom Atlântico fizesse 
uma excursão até Barata Ribeiro 
e o velho Pão de Açúcar “desmo
ralizasse um “slogan” de pro
paganda comercial dando alguns 
estremeções nervosos. Houve um 
tempo em que Deus bastava pa
ra tornar humilde o poderoso; 
hoje seus pesadelos são apenas o 
comunismo, o enfarte e o cân
cer, mas êle já se acostumou a 
pensar que essas coisas só acon
tecem aos outros. O terremoto 
ameaça a terra com seus bens e 
a própria vida; sua ocorrência 
só pode tornar as pessoas mais 
amantes da vida e mais consci
entes de sua espantosa fragili
dade. E issojaz bem,
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